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RESUMO 

Objetivo: Refletir acerca dos desafios e das estratégias utilizadas pelo enfermeiro gestor frente à COVID-19. 

Metodologia: Trata-se de um estudo reflexivo temático realizado a partir de levantamento bibliográfico, no período de 

junho a julho de 2020, em bases eletrônicas de dados, por meio dos descritores controlados “Nursing”, “Nursing, 

Team”, “Coronavirus Infections”, “Decision Making, Organizational”, “Professional Competence” e “Strategies”. 

Na análise, os dados foram organizados em categorias por similaridade de conteúdo. Resultados: Os principais desafios 

estão relacionados à escassez de recursos humanos, técnicos e de materiais, como a organização da assistência em 

Unidades de Terapia Intensiva improvisadas, a sobrecarga de trabalho, o estresse constante, o déficit de profissionais, a 

falta de treinamentos e de Equipamentos de Proteção Individuais, além das mudanças frequentes nos protocolos 

assistenciais. Dentre as estratégias gerenciais de enfermagem, destacam-se a reorganização de escalas, o uso de 

plataformas digitais, simulações, aplicação do Narsing Actives Score e das metodologias SBAR, 6S e ciclo PDCA. 

Considerações finais: Essas reflexões contribuem para despertar no enfermeiro gestor a necessidade de avançar na 

superação dos desafios e na apropriação de estratégias para o combate à COVID-19, no intuito de fortalecer o 

gerenciamento, a resolutividade e a integralidade do cuidado. 

Palavras-chave: Competência Profissional. Tomada de Decisões Gerenciais. Gerenciamento da Prática Profissional. 

Infecções por Coronavírus. Enfermagem. 

 

ABSTRACT  

Objective: To reflect on the challenges and strategies used by the nurse manager in front of COVID-19. Methodology: 

This is a reflective thematic study carried out from a bibliographic survey, from June to July 2020, in electronic 

databases, using the controlled descriptors "Nursing", "Nursing, Team", "Coronavirus Infections ”,“ Decision Making, 

Organizational ”,“ Professional Competence ”and“ Strategies ”. In the analysis, the data were organized into categories 

by similarity of content. Results: The main challenges are related to the scarcity of human, technical and material 

resources, such as the organization of assistance in improvised Intensive Care Units, work overload, constant stress, 

deficit of professionals, lack of training and training. Personal Protective Equipment, in addition to frequent changes in 

care protocols. Among the nursing management strategies, the reorganization of scales, the use of digital platforms, 

simulations, application of the Narsing Actives Score and the SBAR, 6S and PDCA cycle methodologies stand out. 

Final considerations: These reflections contribute to awaken in the nurse manager the need to advance in overcoming 

challenges and in the appropriation of strategies to combat COVID-19, in order to strengthen management, resolvability 

and comprehensive care. 

Keywords: Professional Competence. Decision Making, Organizational. Practice Management. Coronavirus Infections. 

Nursing.  
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INTRODUÇÃO 

 

Com o surgimento do novo 

coronavírus, denominado cientificamente de 

Severe Acute Respiratory Syndrome 

Coronavirus (SARS-CoV-2), agente 

etiológico da Coronavirus Disease 2019 

(COVID-19), e sua rápida disseminação 

global (1), cresceu o número de pessoas 

infectadas a procura dos serviços de saúde, 

resultando no aumento dos índices de 

internações e de indivíduos necessitando de 

cuidados intensivos em serviços hospitalares. 

Tais fatos têm demandado do setor saúde a 

necessidade de recursos materiais e humanos 

para o enfrentamento desse agravo, que vem 

ocasionando profundas desordens e levado os 

sistemas de saúde pelo mundo ao colapso (2).  

A grande capacidade de 

transmissibilidade do novo coronavírus atinge 

não só a população geral, mas também muitos 

profissionais da saúde, em especial, a equipe 

de enfermagem, que, ao prestar cuidados 

diretamente aos pacientes e por lidar com a 

escassez de materiais e Equipamentos de 

Proteção Individuais (EPIs)(3), torna-se uma 

das categorias mais vulneráveis aos riscos de 

infecção pela COVID-19, o que, por 

conseguinte, tem sido responsável por 

inúmeros afastamentos laborais, aumento da 

sobrecarga de trabalho, adoecimento mental e 

elevadas taxas de óbitos entre esses 

profissionais (4).  

Essas circunstâncias, além de afetarem 

diretamente a rotina laboral dos serviços de 

saúde, interferindo nas escalas e plantões dos 

profissionais, também influenciam 

negativamente na gestão de cuidados e na 

qualidade da assistência de enfermagem, 

contribuindo significativamente para 

intensificação da atual crise no setor da saúde. 

Nesse sentido, essa problemática requer do 

enfermeiro a necessidade do desenvolvimento 

de suas habilidades e competências 

gerenciais, que consistem em articular e 

integrar ações, favorecendo, qualificando e 

contextualizando a assistência, de forma 

previsível ou planejada (5).  

Nesse contexto, a prática e a gerência 

do cuidado em enfermagem são 

imprescindíveis para organização do trabalho 

e dos recursos humanos de enfermagem, pois 

sua atuação se baseia em competências gerais, 

em que estão inclusas a atenção à saúde, a 

tomada de decisões, a comunicação, a 

liderança, o gerenciamento, a educação 

permanente e competências específicas como: 

técnico-científicas, ético-políticas e 

socioeducativas (5-6). Essas características 

direcionam as atividades de enfermagem de 

forma mais coordenada e organizada para um 

cuidado qualificado, integral e eficiente (7).  

Dessa forma, as constantes mudanças, 

os avanços nos cenários das práticas 

assistenciais e a atual conjuntura da saúde, 

considerada pela World Health Organization 

(WHO) como uma das maiores crises 
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sanitárias já vistas no mundo, vêm 

repercutindo em mudanças na organização 

das equipes. Assim, esses aspectos exigem do 

enfermeiro conhecimento especializado, 

competências e habilidades gerenciais, como 

também experiência na área administrativa 

para organização dos setores, dos recursos 

materiais e equipamentos, para o 

recrutamento e dimensionamento de pessoal e 

do assistencialismo de enfermagem (3,8), 

principalmente, em meio a essas adversidades 

e potenciais situações que fragilizam a 

qualidade e resolutividade do cuidado em 

saúde. 

Diante disso, este estudo tem como 

objetivo refletir acerca dos desafios e das 

estratégias utilizadas pelo enfermeiro gestor 

frente à COVID-19.  

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo reflexivo 

temático, desenvolvido durante a disciplina 

Bases Epistemológicas e Filosóficas das 

Ciências em Saúde e Enfermagem do curso de 

Doutorado em Enfermagem do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal do Piauí 

(PPGEnf/UFPI). Esse tipo de estudo orienta o 

indivíduo, por meio da reflexão de fontes 

literárias, à compreensão e construção do 

conhecimento sobre um determinado assunto, 

aproximando-se da abordagem qualitativa, 

uma vez que interpreta e analisa elementos 

teóricos obtidos por meio do levantamento 

bibliográfico (9-10).  

A investigação dos dados ocorreu no 

período de junho a julho de 2020, norteado 

pela busca de informações acerca dos desafios 

e das estratégias utilizadas pelo enfermeiro, 

mediante as competências gerenciais em 

tempos de pandemia da COVID-19. 

Utilizaram-se artigos científicos publicados 

em 2020, que contemplassem o objetivo 

proposto e estivessem disponíveis nas bases 

eletrônicas de dados: Cumulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL); Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE) via 

Pubmed e SCOPUS, empregando os 

descritores controlados MESH/CINAHL: 

“Nursing”, “Nursing, Team”, “Coronavirus 

Infections”, “Decision Making, 

Organizational”, “Professional Competence” 

e “Strategies”. A delimitação temporal 

justifica-se pelo fato dessa pandemia ter 

iniciado em dezembro de 2019 e ainda está 

ocorrendo em várias regiões do planeta.  

O processo de elegibilidade dos 

artigos, inicialmente, ocorreu pela leitura de 

títulos e resumos e, posteriormente, com a 

leitura na íntegra daqueles que se adequavam 

ao objetivo da reflexão. Nessa perspectiva, os 

artigos selecionados embasaram a construção 

dos resultados e discussão. Após leitura 

minuciosa e análise, foi possível organizar, 

por similaridade de conteúdo, a reflexão em 

dois núcleos de significância: desafios 

enfrentados pelo enfermeiro gestor frente à 
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COVID-19; e estratégias no gerenciamento de 

enfermagem frente à COVID-19. Assim, foi 

possível discutir todas as informações à luz 

reflexiva da temática em questão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Desafios enfrentados pelo enfermeiro 

gestor frente à COVID-19 

 

A crise sanitária ocasionada pela 

COVID-19 trouxe inúmeros desafios tanto no 

âmbito assistencial quanto no aspecto 

administrativo. Assim, diversas competências 

gerenciais foram requeridas do enfermeiro em 

seu processo de trabalho, as quais são 

consideradas essenciais para que o serviço 

seja desenvolvido de forma efetiva, 

entretanto, considerando as competências 

individuais e organizacionais, vários desafios 

emergiram frente à COVID-19, como a 

carência de recursos humanos, técnicos e de 

materiais, que contribuíram para o 

agravamento da situação, dificultando a 

funcionalidade dos serviços ofertados pelo 

enfermeiro gestor. 

No trabalho gerencial, os líderes da 

área de saúde devem tomar decisões baseadas 

em considerações científicas, econômicas, 

político-governamentais, éticas, socioculturais 

e organizacionais. Essas considerações 

influenciam os comportamentos de liderança, 

que afetam diretamente o trabalho e o bem-

estar da equipe de enfermagem da linha de 

frente (11). 

A utilização de Unidades de Terapia 

Intensiva (UTIs) improvisadas, a sobrecarga 

de trabalho dos profissionais de enfermagem, 

devido à redução do quadro de funcionários 

em detrimento do maior contágio da doença, e 

o estresse impactam diretamente nos serviços 

ofertados aos usuários e, consequentemente, 

no gerenciamento de enfermagem (12). 

Somando-se a isso outras dificuldades vão 

sendo incorporadas, como a falta de 

treinamentos para lidar com pacientes 

acometidos com a doença (13).  

A rotina de trabalho dos enfermeiros 

foi modificada, com a reorganização do 

cuidado ofertado aos pacientes com COVID-

19, para que menos intemperes aparecessem e 

que o trabalho fluísse de tal forma que não 

paralisasse o fluxo de assistência. Dessa 

maneira, os esforços dos gerentes de 

enfermagem em adequar a equipe sob sua 

responsabilidade, a complexidade da falta de 

EPIs, associada a sobrecarga emocional dos 

profissionais ao cuidar de pacientes infectados 

pela COVID-19, são grandes desafios (14).  

No Brasil, o Conselho Federal de 

Enfermagem já recebeu mais de 3,6 mil de 

denúncias sobre falta, escassez ou má 

qualidade de EPIs, incluindo máscaras, luvas 

e aventais, o que tem aumentado à 

preocupação tanto da população, quanto dos 

profissionais nos serviços de saúde, 

especialmente a equipe de enfermagem pela 

assistência contínua aos pacientes (13). 

A necessidade de uso de múltiplos 

EPIs pelos profissionais aumentou 
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consideravelmente a carga de trabalho de 

enfermagem e a fadiga, pois o uso desses 

dispositivos de proteção eleva a temperatura 

corporal, sendo tolerável por poucas horas (15) 

e, ainda, impossibilita o profissional de 

realizar necessidades básicas de nutrição e 

eliminação, além de ocasionarem lesão por 

pressão devido ao uso prolongado (13). 

Em face de tal situação, a 

reorganização e redução das jornadas de 

trabalho foram necessárias para diminuir o 

tempo de exposição e esgotamento, mas são 

dificultadas pela indisponibilidade de 

profissionais devido ao adoecimento ou por 

estarem nos grupos de maior risco. Assim, o 

recrutamento de novos profissionais de 

enfermagem apresentou-se imprescindível, no 

entanto trouxe consigo mais um problema 

para o enfermeiro gestor: o despreparo da 

maioria desses profissionais para atuarem nos 

setores mais requisitados, como UTIs e 

emergências.  

Salienta-se que a reorganização dos 

serviços de saúde foi necessária não somente 

nas instituições de enfrentamento direto à 

COVID-19, como também nos serviços 

especializados que não puderam restringir 

seus atendimentos, como a assistência em 

hemodiálise (16) e à quimioterapia, os quais 

enfrentaram dificuldades semelhantes para a 

administração do cuidado.  

Em outro aspecto, o medo público e a 

rápida disseminação da COVID-19 tornaram 

o planejamento e a organização dos serviços 

de saúde muito mais desafiadores para os 

enfermeiros gerentes, pois os profissionais de 

saúde comumente não tem formação e 

preparo para atenderem em pandemias ou 

desastres (18). A pandemia, considerada um 

desastre natural, criou uma demanda sem 

precedentes por recursos humanos e materiais, 

que se esgotaram rapidamente.  

 Essa situação avassaladora fez surgir 

outro conflito administrativo, pois a 

habilidade gerencial de inspirar calma, 

confiança e respeito aos subordinados foi 

afetada na pandemia da COVID-19, diante de 

tantos dilemas e incertezas que repercutiram 

na gerência do cuidado (18). Os profissionais 

de saúde esperam que a gerência e a 

instituição os orientem de forma correta, mas 

acabam experimentando dissonâncias 

cognitivas, diante de mudanças frequentes nas 

recomendações, à medida que surgem novas 

evidências cientificas, ocasionando mudanças 

constantes nos protocolos assistenciais (11).  

Estudo quantitativo com médicos e 

enfermeiros na Inglaterra evidenciou 

fragilidades na segurança profissional: 

somente um terço dos 850 entrevistados 

concordou que se sentia apoiado por 

confiança na gestão; apenas metade dos 

entrevistados relatou que foi fornecido 

treinamento adequado à equipe da linha de 

frente e dois terços dos entrevistados 

consideraram que não tinham EPIs 

disponíveis (19).  

Desse modo, o estresse psicológico 

vivenciado pelos profissionais de enfermagem 

possui causa multifatorial, como: trabalhar em 
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um ambiente modificado e sobrecarrego; lidar 

com uma nova doença infecciosa; afastar-se 

da família; e o medo de estarem desprotegidos 

(20). O adoecimento e mortes de pessoas à sua 

volta, incluindo colegas de trabalho, 

contribuiu para abalar a saúde mental dos 

profissionais (19).   

Muitos profissionais de saúde foram 

afastados dos serviços, devido a sua 

susceptibilidade à infecção. No Brasil, 3,4 % 

deles morreram em decorrência da COVID-

19. Na Itália, 20% dos que trabalhavam na 

linha de frente tiveram a infecção e muitos 

morreram e, ainda, ao analisar dados dos 

profissionais atuantes no combate ao novo 

coronavírus, percebeu-se a presença de 

exaustão física e mental, dificuldades na 

tomada de decisão e maior risco de infecção 

desses (21).  

Os enfermeiros também estão sentindo 

medo do desconhecido e preocupação com o 

que está por vir, por si mesmos, por seus 

pacientes, colegas, bem como por suas 

próprias famílias e amigos. Além de 

enfermeiros, esses profissionais são pais, 

irmãos, amigos e parceiros com todas as 

preocupações compartilhadas pela maioria das 

pessoas, cuidando e protegendo de si, da 

família e dos pacientes (22).  

Outro desafio para o enfermeiro gestor 

é cuidar da saúde mental dos profissionais de 

enfermagem, pois esses sofrem com o estresse 

de cuidar dos doentes e de suas famílias ao 

mesmo tempo, durante a crise da COVID-19. 

Eles são especialmente vulneráveis ao 

impacto psicológico dessa crise e correm 

riscos de desenvolverem depressão, 

ansiedade, insônia, estresse pós-traumático e 

esgotamento (11). Nessa perspectiva, garantir a 

segurança dos profissionais de enfermagem é 

fundamental para minimizar esses impasses 

enfrentados pelos trabalhadores da linha de 

frente. Ressalta-se que guardar a confiança da 

equipe subordinada é um desafio importante 

aos enfermeiros gerentes para que mantenham 

sua liderança e autoridade, necessárias na 

administração do cuidado.  

 

Estratégias no gerenciamento de 

enfermagem frente à COVID-19 

  

Devido à intensa sobrecarga 

ocasionada pela COVID-19 aos serviços e 

profissionais da saúde, principalmente à 

equipe de enfermagem, UTI na Itália aplicou 

o Narsing Actives Score (NAS) para medir a 

carga de trabalho diária de enfermagem, a fim 

de gerenciar o cuidado, o qual indicou 

aumento de 33% da carga de trabalho durante 

a pandemia. Uma das mudanças na rotina, que 

impactou nessa sobrecarga, foi a 

implementação do posicionamento em prona 

em todos os pacientes com COVID-19 (15). 

Assim, o NAS é uma ferramenta útil nesse 

contexto de pandemia, pois possibilita o 

dimensionamento adequado de enfermagem 

na terapia intensiva, o que contribui para a 

organização do processo de trabalho e para a 

segurança do paciente (23). 
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Na Espanha, as estratégias utilizadas 

no gerenciamento de enfermagem na UTI 

foram: a realocação de enfermeiros de outros 

setores que tinham experiência em cuidados 

críticos, a reorganização de escalas com seis 

horas de trabalho para reduzir o custo de EPIs 

e o risco de contágio, a suspensão de férias e 

folgas, aumento dos contratos de trabalho 

para período integral e a revisão de 

procedimentos para observar o grau de 

exposição e elencar os EPIs necessários (14).  

Ademais, os enfermeiros inexperientes 

em cuidados a pacientes críticos foram 

treinados por profissionais da própria 

unidade, enquanto fazia o trabalho diário. 

Ressalta-se que esses enfermeiros, 

inicialmente, ficavam apenas nas áreas 

limpas. Para minimizar a tensão desses 

profissionais, foi instituído o programa de 

treinamento Covid Critics Training 19, com 

Workshops presenciais, contendo simulações, 

e treinamentos online. Além disso, um guia 

dos medicamentos mais utilizados foi 

impresso, com o intuito de sanar dúvidas 

acerca da diluição, concentração, conservação 

e vias de administração. Essas práticas 

gerenciais foram imprescindíveis para a 

otimização dos cuidados de enfermagem (14). 

Na China, o gerenciamento da equipe 

foi pautado na comunicação eficiente, a partir 

da metodologia SBAR (situação, breve 

histórico, avaliação e recomendação), o que 

facilitou a passagem de plantão, reduzindo as 

omissões e as chances de erros. Para 

minimizar a contaminação dos profissionais e 

garantir a cultura de segurança 

organizacional, empregou-se a metodologia 

6S, que consiste na utilização, arrumação, 

limpeza, saúde e higiene, organização e 

autodisciplina. Além do mais, passaram a 

monitorar os profissionais em relação aos 

sinais e sintomas gripais (20). Destaca-se que 

essas metodologias de gestão, que 

infelizmente não é a realidade em muitos 

cenários brasileiros, permitem a integralidade 

do cuidado e a segurança dos pacientes e dos 

profissionais.  

A liderança, exercida pelo gerente de 

enfermagem, com informações claras e 

precisas, bem como a preocupação com as 

condições de trabalho da equipe e a busca 

incessante por melhorias, é fundamental para 

passar credibilidade e motivar a equipe de 

enfermagem. As mentorias realizadas por 

enfermeiros experientes, a partir de mídias 

digitais e redes sociais, também são 

ferramentas estratégicas que possibilitaram 

trocas de experiências e direcionamentos, 

principalmente para aqueles profissionais que 

não contaram com treinamentos e educação 

continuada no enfrentamento da COVID-19 

(11). Isso reforça a importância de gestores 

capacitados e com expertise na área, além da 

reinvenção da enfermagem na difusão do 

conhecimento. 

O uso das plataformas digitais facilita 

a tomada de decisões pela equipe 

interdisciplinar, otimizando a assistência às 

pessoas com COVID-19 e a gestão dos 

serviços de saúde. Essas plataformas também 
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garantiram a humanização da assistência, uma 

vez que possibilitaram a comunicação entre 

pacientes internados e familiares (24). Além do 

mais, o enfermeiro, no gerenciamento do 

cuidado, pode utilizar a publicidade da mídia 

para promover educação em saúde e 

conscientizar às pessoas a respeito das formas 

de prevenção, controle e dos riscos da 

COVID-19 (25). Afinal, vivemos na era das 

fake news e as informações corretas precisam 

chegar à população. 

A preocupação com a saúde mental 

dos profissionais de enfermagem foi 

evidenciada na Nova Zelândia, onde os 

profissionais foram inseridos em um grupo de 

bem-estar, além de contarem com o uso de 

um aplicativo móvel e assistência psicológica, 

que ofereceram apoio, atenção e carinho a 

cada um, o que amenizou essa rotina de 

incertezas, medo e ansiedade frente à 

COVID-19 (24). Desse modo, iniciativas como 

essa devem ser expandidas mundialmente, 

pois os gestores e profissionais de 

enfermagem da linha de frente, devido à 

rotina estressante e ao risco elevado de 

infecção pelo novo coronavírus, acabam 

apresentando esgotamento físico e emocional 

e, muitas vezes, sentem-se desamparados.  

A aplicação do ciclo PDCA (planejar, 

fazer, checar e agir) foi uma estratégia de 

gerenciamento empregada para padronizar e 

melhorar a qualidade e o desempenho da 

equipe de enfermagem na China. No 

planejamento, foram levantados os problemas 

e possíveis soluções. Dentre as problemáticas 

evidenciadas na UTI COVID-19, destacaram-

se: áreas contaminadas não claramente 

definidas, papéis e responsabilidades pouco 

claros, desorganização de insumos, 

transferência ineficaz de plantão e tempo 

elevado de espera para recepção de 

medicações (26).  

Assim, após as sugestões da equipe, 

foi realizado o plano gerencial, o qual 

contemplou todas as demandas identificadas. 

Na etapa do fazer, foram desenvolvidas 

capacitações e atualizações regulares com 

foco nos problemas. Na checagem, o gerente 

de enfermagem fazia inspeção, no mínimo 

semanal, para avaliar o desempenho da 

equipe, utilizando formulário. Na etapa do 

agir, foram oferecidas melhorias e 

identificados novos problemas para o próximo 

ciclo. Observou-se que o ciclo PDCA 

melhorou o profissionalismo e as habilidades 

da equipe de enfermagem, garantindo a 

qualidade da assistência, sobressaindo-se 

como uma ferramenta de gerenciamento 

eficaz no contexto da COVID-19 (26). 

Por fim, assim como os demais tipos 

de pesquisa, essa reflexão apresentou 

limitações originadas pela ausência de estudos 

mais específicos e voltados para temática. A 

falta de pesquisas com metodologias mais 

robustas e de caráter investigativo, 

apresentaram-se como as principais restrições 

encontradas para uma discussão mais 

aprofundada sobre o assunto.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa perspectiva, enfatiza-se que os 

principais desafios enfrentados pelo 

enfermeiro gestor frente à COVID-19 estão 

relacionados à escassez de recursos humanos, 

técnicos e de materiais. Dessa forma, a 

organização da assistência em UTIs 

improvisadas, a sobrecarga de trabalho, o 

estresse constante, o déficit de profissionais, a 

falta de treinamentos e de EPIs, além das 

mudanças frequentes nos protocolos 

assistenciais são entraves vivenciados no 

gerenciamento de enfermagem. 

 Esse cenário desafiador de pandemia 

da COVID-19 mostrou o protagonismo da 

enfermagem na assistência, bem como a 

capacidade gerencial do enfermeiro, com o 

desenvolvimento de ações estratégicas, como 

a reorganização de escalas, o uso de 

plataformas digitais, treinamentos com 

simulações clínicas, aplicação do NAS e das 

metodologias SBAR, 6S e ciclo PDCA, que 

impulsionam e fortalecem a resolutividade do 

cuidado, a integralidade, a qualidade e a 

segurança na assistência.  

Portanto, essas reflexões contribuem 

para despertar no enfermeiro gestor a 

necessidade de avançar na superação dos 

desafios e na apropriação de estratégias para o 

combate à COVID-19. Nesse pressuposto, 

sugere-se a realização de estudos originais 

acerca da temática, a fim de nortear ações 

mais assertivas no gerenciamento de 

enfermagem. 
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